
ANNO III 

Assigiiaíuras para a cidade e para fora 

Anno 
SciugsJtre * 
Pnganiento adianto d o 

Numero avulso-—200 réis. 

8*000 

C-0LU.B0BAD0BIS--D!IVSaS05 
EDITO J\-FELICI A N O LEITE P / C H E C O JUNI"OÍ\ Ç&p 

Publica-se aos gabbados, pece!>e-sc annuncios ítt« íia quifitas-feiraH ao meio dia. 

N.131. 

Annuncios e pnblicaç.õpsjielo preço 
que se convencionar. 

Artigos de interesse geral, grátis. 
Pagamenío adiantado 

Tq).Largo do Carmo 

CP! \ 

PROVÍNCIA DE S. PAULO YTTP 7 de Setembro, de 1878 BRAZIL 

7 DE SETEMBRO 

7 de Setembro. 

Salve, tios veies salve 7 de Setembro,dia 

grandioso da pátria ! 

Augusta recordação de um passado de he-

roes, £santa inspiração para urajfuturo de 

glorias. 

Ha mais de meiofseculo que nas verdes 

e risonhas campinas do Ypiranga foi atira

do aos quatro ventos do céu o verbo de nos

sa emancipação política. 

Ha mais de meio século que um povo in 

teiro, conscio de sua pujança, e sentindo o 

pundunor nacional arder-lhe nas faces, er

gueu um altar a sacrosanta deusa—a LI

B E R D A D E . 

Ha mais de meio século, emfim, que, ao 

rumorijar do arvoredo, e a luz rutila e bri

lhante do sol americano, foi o nome do 

Brazil inscripto no mappa das nações in

dependentes I 

As auras vivificadoras da idéa e do pro

gresso, que como uma sentelha electrica 

agitarão as nacionalidades europeas, não 

podião deixar de repercurtir-se n'este tor

rão abençoado, que por suas condições es-

peciaes fora fadado para ser o berço da li

berdade. 

Quando Luiz X"VI> o infeliz* tinha per

dido a vida nas garras do carrasco, quando 

a realeza tinha sjdo esmagada pelos redo-

moinhos populares na desgraçada França ; 

quando os gritos da liberdade accordarão 

um povo inteiro nas margens do Mississipi 

e electrisarão as massas liberaes do Norte 

da America, o Brazil também estremeceu á 

este movimento que deve ser considerado 

como um abalo geral em todo o mundo. 

A liberdade è uma conseqüência lógica 

do despotismo :—nos tempos idos, a tyrania 

feudal da idade media teve como resultado 

Uma florem Hino 

POR 

XAVIER DE MONIÉPIN 

(Continuação do N. 130) 

— Duvidas ?• perguntou Gilberto. 
- Duvido..,! 

— Porque ?... 
— Ah l meu pobre Gilberto, se, como eu, 

te servisses de um cento de modelos de san
tas, de virgens e de madonas, saberias em 
que conta se devem ter as aureolas de cas-
tidade dessas physionomias archi^angeli-
cas... 
— Como I essas meigas physionomias tam

bém enganam ?! 
— Duas,, ou três mil vezos mais que. as 

ondas, que no dizer do. velho Shakspeare 
são bem perfift.s ; essas "castas creaturas, 
essas virgens íao puras*-muitas vezes não 
sã<> mais que sacerdotisas de Vemis assala
riadas das praças publicas... 

grandes e salutares revoluções ,• entre nós 

também quasi dois séculos de uma vergo

nhosa escravidão servirão para plantar o 

germen da liberdade, que medrou ejdesen-

volveu-se, ainda mesmo^regado pelo san

gue de Tiradentes e pelas lagrimas de Gon

zaga ! 

Corria o anno de 1808. A Inglaterra 

sempre egoista julgou que era oceasião pró

pria para. protegendo^uraa realeza foragi

da, alcançar umafprepotencia em Portugal. 

As fretas inglezas' abrigarão-se nas águas 

do Tejo,e instigavão ao Príncipe para fugir. 

D. João VI acudindo mais aos reclamos 

da política e interesses britânicos, e mais 

ainda instigado pelo bem estar de sua pes

soa abandonou seos subditos, fugiu as bayo-

netas francezas, e deixou seo palácio para 

servir de tenda aojnimigo, e dahi ha bem 

pouco tempo tremulava nos portos do Bra

zil o pavilhão da nau portugueza que con

duzia o rei fugitivo ! 

K m 1815 o Brazil deixou de ser domínio 

de Portugal, e foi caracterisado com o im

portante titulo de Reino-Unido. 

Este decreto *que fez o Brazil irmão de 

Portugal não é indiíferente, e nem se creia 

ser mais ura decreto de honra, do que ura 

verdadeiro e real titulo que nos deveiia ser

vir mais tarde para a realisação do gran

de pensamento da independência. 

Quando terminava esse grande drama que 

principiou por Mirabeau na tribuna, e aca

bou com Waterlôo I Quando o assombro 

da Europa gemia na prisão de S. Helena, 

Portugal despertou os seos brios de nação 

e lembrou-se que era tempo de gozar os fru-

ctos da grande revolução. 

As cortes Portuguezas começarão a fazer 

fortes exigências a D. João VI para que 

voltasse a Portugal, e retirasse do Brazil 

todos os benefícios que tinha dado. 

Nossos portos que se achavão francos ao 

commereio estrangeiro devião s«r cerrados 

— e o Brazil já reino, bastante adiantado, 

sionomia que ella explora sem proveito, eis 
ahi... e como nós, outros cila está no seu 

tinha do retrogradar para o tempo pesado e virtude da qual cada partido conserva a* 

férreo de colônia. 

As cousas se tinhão precipitado—os a-

suas posições, esperando a reabertura das 
Câmaras para virem as mãos. Sabe-se vê. 
se que se prepara alguma coisa ; as nuvens 

contecimentos [?o por u m plano escorrega- acastellam-se.jo ar torna-se pesado ; os par

a m — a metrópole já havia recebido em seos |tidos recolhem-se e ficam pensativos,inquie-
! tos como os animaes que presenteai u m a braços o filho de D. Maaia I. Mas não era 

o rei, que Portugal desejava estreitar em 

seos braço*, ora sim o Brazil que elle via 

escapar-se de seos domínios—rápido com 0 

o Amazonas no rolar de suas águas. Era 

urn throno que se partia. 

A Providencia em seos altos cálculos, e 

na complicada decifração dos destinos do 

mundo, tinha marcado o dia 7 de Setembro 

de 1822para a hora solemne de nossa liber_ 

berdade I 

O filho tinha-de emancipar-se do domínio 

paterno. 

Os soldados da grande causa da liberda

de estavão preparados. 

Para a Independência faltava u m grito, 

e esse grito valia um pavilhão—, uma na

cionalidade—, uma historia—,uma gloria I 

No dia 7 de Setembro de 18-̂ 2 nas verile-

jantes campinas do Ypiranga, ouvio-se o 

brado ingente e glorioso INDEPENDÊNCIA 

OU MORTE. 

Era o grito de victoria pronunciado por 

D.-Pedro I. 

O anjo da liberdade atirou para longe- as 

algemas da escravidão, e o gigante Ameri

cano levantou a fronte aos céos e bradou 

SOU LIVRE I 

No mappa das nações mais um nome foi 

escripto, esse nome foi o do Brazil. 

Deos te salve, pois, oh ! dia glorioso ! 

Salve, três vezes salve 7 de Setembro ! 

crise da natureza, terap jstaox- ou tremor de 
torra. 

Quando se votou o septenato e 
Constituição que instituía o Senado, pare
cia julgar-se que este Senado duraria eter
namente e que 1880 nunca lia via de chegar. 

Não tendo podido fazer a monarchía em 
três anuos, pensou-se que sete annos per-
mittiriam que se levasse a empresa a c 
Cerca de oito são pa i a monarchia 
ainda não ressusc.tou. (J Sen . ; i v ie ser 
renovado çPaqui a alguns mezes e 1880 a-
vrança implacavelmente com a estatu 
Cojnmendador no Coneidado de Pedra. 

Hoje è fora dé duvida que o paiz. cuja 
maioria ó republicana, elegera senadores 
republicanos; os conservadores, sentindo 
que lhes escapa e ta ultima posição, tentam, 
a derradeira lueta, mas o paiz calmo e tran-
quillo na sua força própria espera a hora 
das eleições para expulsar do templo os ven
dilhões de falsas imagens. 

ALL^MAXHA 

EfrasraiiGu 
PARIS, 8 de agosto de 187& 

( Do nosso correspondente) 

Se a chronica nunca perde os seus direi
tos, força é confessar que os acontecimen
tos perdem irregularmente o interesse. Ha 
n'este momento, em França, uma trégua em 

• — De bòa, vontade, mas antes dá-me um 
cigarro. 

armador, da qual vi transpor o limiar com 
uma resolução que muito m e agradou. 

Disse-te e de novo rep:to que o sr. Cio 
ítte-ftt foi um dos melhores amigos que meu. 
pai tivera, e que .sempre m e acolhera com a a frãnque; 

direito... Demais, a tflusã* ó mais diffictl — Aqui tens u m regalia : fuma e falia. 
cora Leontina que cora qualquer outra. 
— Porque motivo ? 
— Ora ! por causa do pae ! O muito hon

rado sr. Leonidas é homem lá que deixe de 
especular com a belleza de Leontina por 
todos os meios e de exploral-a por todos os 
modos ? ! 
— Suppões por acaso ?... 
<>'lberto interrompeui-se. 
— Sem duvida ! respondeu Maurício ar 

garrando a phrase no ar. 
— Mas isso seria infame ! 

— Que dizes, Gilberto ? ! — Pretenderá* 
por acaso endireitar o mundo? E' assimque 
queres ser autor dramático para fustigar os 

'S e os costumes sociaes guando nem, 
sequer conheces esses costumes e vícios ? 
Eu prociso ver em Leontina não uma me
nina honesta mas um admirável modelo ! 
Não quero d'ella outra cousa. senão as for
mas graciosas para auxiliarem-se na com
posição de meu quadro. Por esse lado és 

feliz que eu I Emquanto osperamos a 
sessão d-'amanhã, reatemos o fio da tua nar
rativa que ia tão interessante q.uando.essa f 
pequena nos veio interromper, o que seja 

Gilberto proseguio : 
— Dizia-te eu que minha mãi, cedendo 

As minhas reiteradas in-tancias, acquiesceu 
afinal em ir à casa do sr. Clement. U m dia 
vestio-se o eu acompanhei-a at" a casa do f m&rgenciá unia conferência entre am 

Hoje conhece-se já o resultado geral do 
escrutínio de 30 de Julho pa&sado. Sobro 
396 eieições, houve 60 empates. Eis a clas
sificação dos 336 deputados eleitos : 

Conservadores-allemàes, 51; conservado
res liberaes 51; liberaes nacionaes 85; gru-
|-poLasve,5 ; progressistas, 18 ; centro ultra-
ino-ntano, 97; polacos, 13;. alacianos do 
protesto e antonomistas, li; dinamarque-
zes, 1 ; socialistaŝ  2.; sem grupo, 3. 
Os dois partidos conservadores reunidos 

contarão 113 membros; os ultramont anos 
unidos aos polacos, 115; os-partidos libera-
les cora o- grupo Laeve, partido do povo o 
fluc-tuantes, 155-

O agrupamento dos partidos será quasi a-
nalogo ao do Reichstag dissolvido em 11 .d» 
Junho. Va? pois haver na AJlemanha um i 
crise governamental. A reeleição dos li
beraes ameaça a autoridade política do ga
binete perante o Parlamento e Bismark va
so obrigado a renunciara política dos sete-
últimos annos, fazendo alliança com o par
tido clerical, que tão renhidamonte comba
teu. E' pelo menos o que parece resultar -
da entrevista de Kissingen,. onde o núncio-
apostólico exigiu, entre outras coisas, a re
vogação das leis contra os jesuítas. 

Aifirma-se nos círculos políticos bem in-

ternura a tornaria a mais feliz das mulhe
res. 
— Acceito a explica ão. 
— Ainda bom 
— Perdoa-me a im.tempo.stiva mt'M upçâo* 

e continua Gilberto. 
— CompFehen-des que me.lhante e— 

dispensa ••" dipkmiaei • ; dem tis, mi.nl i mil' 
acreditava (ir/nem* nt que nenbaim proce--
dimento por niai m • 
poderia c< 

mais franca cordialidade. 
Minha mãi gostava de Margarida e de 

todo o coração desejava a nos^a u 
Nenhum outro obstáculo via ella, pois,nesse 
enlace.senão a fortuna do sr. Cleraent, que 
era quatro ou cinco vezes superiora noss;t. 

No entanto, a affeiçâo ou antes, direi 
mesmo, a íraquezrt do sr. Clement pela fi
lha era tão notória, que minha mãi 6S[PT.I~ 

va terminar felizmente essa n< • n í 'ao, da 
qual resultaria a minha felicidade e tam
bém, é preciso convir-se, a de Margaridu. 

— Hum... murmurou sorrindo Maur 

— Porque fazes hum ? perguntou -GiD 

gente de bem. v 

;u, pois, uma \ 
Clement, a só 
mente em ta itei ia, ai 
q uestão. 

O sr. Cl^men.j ou a pe-? 
n>< u nome. 

Qua rido minha n , baixan
do lentaroente a i nôZrse a refloctir 
por alguns minutos. 

— Então ? perguntou-lho rainha mãi in
quieta. 

t) an a nou lhe a mão sorri mio. 
— Minha l.òa senhora Pascal, disse-lh^ 

; I O I IÍ-

I lho. lí' 

— Assim, tu suppões que Leontina re . escutava.— Dizias-me tu que o pae de Mar-
presenjou aqui u m a farça ? rida nem ta concedera nem recusara, o 

— Não de todo, mas simplesmente que aí que me parece muito extraordinário ; da-me 
resa dotou-a de uma candidez do ph\ - j>oia a explicação,desse enigma. 

dito entre paronthesis, não me foi.desagra- —Porque mo pareces idamenl 
daveL apesar do vivo interesse com que te confiante em seres indispensavol a felicida

de de Margarida. _ gn-ta i \ perguntou minha i 

— Interpretas mal o meu pensamento ; o uida.in 
que quero simplesmente dizer é que se eu jto-

ella, a força de ' — Nã chogasse a c i 
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forraaõpsjque se o governo chega á pôr-se 
de accordo com a Santa Sé o Parlamento 
allerrão será ,de novo dissolvi 

3TÃo DO ORIENTE 

A '1 • entre a Porra othomana e a 
corte de Vienna sobre a questão bomiaca 
passou ào£estado*aí?ud '-m os últimos 
despachos de \ ieiina que se Casatherodory 
e o conde Andrassy não assignarem imme-
diatamente uma convenção, o diplomata 
othomanojtem ordem de regressar a Cons-

inopla. A lJorta declina toda a respon
sabilidade quanto á resistência que os Aus
tríacos encontram na Bosnia, e insiste para 
que o go\ ia íixe um termo á 
occupação. Como se sabe, o tratado de 
l.erlim não fixa a duração d'esta. O go
verno austro-hungaro não quer tomar com
promisso algum a este respeito. Se a ques
tão traz uma ruptura diplomática vê-se 
quanto augmentaram as diíliculdades da 
.occupação. 

Na Bosnia e na Herzegovina continuam 
es levantamentos contra a ocõupaçâo aus
tríaca. Por toda a parte se encontra resis-
"lencia..- Os insurgentes teem commettido 
massacres e, fugindo deante das tropas aus
tríacas, saqueará e incendeam as povoações. 

Russos acbam~.se ainda nas suas posi 
ções cerca de Constantinopia e não se re
tirarão emquanto a esquadra ingleza não 
deixar as águas do mar de alarmara. A 
questão não e*tá portanto terminada e os 
herdeiros do hor, nle, depois de fei
tas as partilhas ainda arreganham os dentes. 

tièMlkM 

de exploração até a cidade do Tietê, rece- sença de grande numero de pessoas que ai 

í oSlegÊo «-leitor; I — N o dia 4, te
ve lugar, na '.-ala da Câmara,a reunia 
collegio para a SÍ eparatoria da elei
ção da mesa e verificação de poderes. 

No dia 5, reunido de novo o collegio, de
pois das formalidades do estylo, procedeu-
se a eleição para deputados geraes ; com
parecerão ,59 eleitores, sendo '~0 conserva
dores e 19 liberaes. 

Eis o resultado ; 

Conservadores 

Dr. João Mendes 21 
Dr. Kodiigo Silva ~;0 
Dr. Deltino Cintra 20 
Conselheiro Cesta 1 intc 19 
Dr. Lopez Chn . 19 
Conselheiio Dt 18 

Libe-
Dr. Antônio Carlos 15 
Conselheiro Martim 13 
Conselheiro J Bonifácio ' -J 

olheiro Leoncio 13 
Dr. Moreira de Barres 13 
Conselheiro Carrão 12 

elhoiro Olegarío 1~ 
embargador Gavião 12 

Homem de Mello 11 
Ob1 votos o dr. Benevides, 1, dr. 

eis, 1, e Américo Marcondes, l. 
Hontem teve D; i preparotoria 

dos eleitores especiaes para senadores, e ho
je <• ar a eleição de senadores, cujo 
resultado daremos em boletim. 

i^iave^ac^ f*° TTEeté.—De nos
so amigo Sr. Virgílio Pereira, que acompa
nhou ai tela,nu viagem 

n to... 
interrompeu-
seuhora Pascal, mande-me 

n fnesmo lhe fali. 
Era inútil insistir. 
Minha mãi sahio sem saber o que pensar 

rias reticências do sr. (1 e > u de
veria temer ou esperai'. 

No entanto parecia pi a 
o armador qnizesse, face a face. dar-me uma 
reccusa brutal... 

Cinco minutos depois eu apresentava-me 
em sua casa, violentamente emi 
com o co como dizem os 
mai itin 

A pbyi e expansivi 
armador, me parecei. 

O seu todo parecia 
"indo (ias ondas em sou carro marinl 
bradando o tremendo ; quos e 
— Bom dia meu rapaz, bom dia! cl 

me eile estendendo a m 
quer conhecer o motivo de minha visita. 
— Bom dia, senhor Clement, disse-lhe eu 

• çãae embai 
Durante alguns minuti ,i:tou em 

mim tão vivo e penetrante olhar que me 
fez Í ate os olhos. 

>es moinem» aten-
do-mo ab üte no hombro disse-me : 
— Ah ! meu gaiato I... andamos sempre 

a cuidar de moras !.... Estamos *empre nos 
apaixonado ! 

— Nao penso simplesmente, senhor, 
10 que o estou. 

seguinte carta, que gostozamente 
publicamos. 

A leitura dessa descripçíío, é prova nais 
que autentica de que não é sonho, mas li
ma realidade de prospero futuro a empresa 
de navegação do rio 'lietê, ã testa da qual 
se acha o Sr. F. I. de Assis Moura, cujo 
gênio emprehendedor, lhe denuncia o ver
dadeiro filho da Província de S. Paulo. 

Eis a ca ri i : 
« Amigo o Sr. Redactor.— A imprensa, 

que diariamente registra factos importan
tes no caminhar dos séculos, cumpre ainda 
seu dever noticiando o rezultado feliz d • 
viagem de exploração, desde o Salto á cida 

1 Tietê. 
los, a u m a voz, davão como impossível 

e innavegavel esse escabroso ri/) ; porem a 
força da vontade do h o m e m ainda u m a vez 
demonstrou que o — q u e r e r é poder—-, sem
pre que a vontade se une a constância. 

N o dia 2 6 de Agosto as 10 horas e 10 mi
nutos o porto do Paire, (no Salto) achava-
se coberto de senhoras e cavalheiros, que 

ivâo anciocos ver a barca S. JJenn-
f/uetu rlcslisar-se pelo rio Tietê. 

— Depois de algumas palavras enthusias-
ticas dirigidas pelo destineto pharmaceuti-
co £r. Antônio J isé da Motta.às quaes res
pondeu o dign > empresário, subirão aos a-
res -grande numero de foguetes. U m a sal
va de bombas annunciou a partida da bar
ca, que ás 10 IK ris e 40 minutos, mansa-
samente singrava a importante caxoeira 
denominada ponte V£i 

C o m o esta passou a barca as caxeeiras— 
Bananal, Sete quedas, Itucitanduba (!) I-
tapiciru.a, Atuahú, Feijoada, (assim deno
minada pelos tripolantes, que nesse logar 
tomarão a refoiçào) Itupucü (!),Cayacalm
ou, dà Ci . Jacareop ira, Ayecuia( '.), 

. ( ). e no dia 21 chegamos a Por
to T eiiz as 4 1/2 horas da tarde. 

O povo margeava o rio, e uma banda de 
muzica tocava variadas peça* que erão in
terrompidas pelo estampido das bombas, an-
nnnciantes do progresso que se avizinhava! 
daquella cidade. 

O sympnthico Sr. José Lobo de Albertira, 
convidou não só o empresário, como os 
passageiros e tripolantes a irem a sua'casa 
onde otfereceo um bem servido copo d-igua. 

T;vcaram-se diversos brindes que forão 
enthuziasticamente correspondidos. 

— No dia 28, a 1 hora da tarde contr^ 
nuamos a viagem, acompanhando-nos al
guns amigos que queriam testemunhar a 
perícia do Arráes, perfeito marinheiro. 

A 1 hora e 40 minutos encontramos a ca
xoeira denominada A caugàera, que,apesar 
de difficil passamos livremente, e assim ven
cemos Jt ivarèmandixQfOa, lia-
nhaen, Tiru-ica, Supauma, llagaçauagua-
çú, Itagaçava-nth i,n, Pb•apor-d-mirim, Pi-
rapora... 

HOC OfjUS lÜC labor r. i 
lia aqui a forca erguida pela sentença 

do povo. que julgava impossível a passa
gem da bai 
. O Arraes depois de examinar a cachoei
ra perigosa, esse novo Adamastor, creado 
pelos timoratos navegantes de pequenas ca
noas ; certo do modo porque maneja o ti 
mão que lhe confiaram, ao ver a cachoeira. 
exclamou : De me Deus vista e venhão-me 
sô cachoeira como esta ' C o m mais facili
dade do que pronunciou elle estas palavras, 
deslisou-se a barca pela caxoeira, e m pre-

li estavam para altestar esse acto, julgado 
um yrodigio de navegarei. 

Só eu e os tripolantes oecupavamos o 
barco ! 

Tomamos outros amigos e seguimos, 
sando mais as caxoeiras Biejuj e Pilões. 

Por todas as fazendas que passávamos. 
era a barca saudada com foguetes, bandeD 
ris, o vivas ; e em algumas, até com repi-
ques '. 

As 5 horas da tarde passamos a ponte da 
cidade do Tietê, que estava litteralmente 
cheia de senhoras, e á margem do rio, \nd.i 
a população se apinhava para erificar a 
verdade que, ainda a seos olhos parecia um 
sonho. 

Musica, foguetes e vivas, manifestavão 
o enthusiasmo do povo por aquelle sueces-
so, pródromo do progre o, que a na\ 
ção conduz aquella adiantada cidade 

Os srs. Lara Campos e Antônio de Toledo 
QÍTerecerão um copo d'agua a todas as pes
soas presentes, sendo nessa oceasião sauda
do enthusiasticamente o- valente Kmpreza-
rio sr. Assis Moura, e sua marinhagem. 

O sr. Moura, cora palavras animadoras e 
el'M,uentes, fez ver aos Tietéenses, que a 
navegação do alto Tietê achava se inau
gurada, e conseguintemente aberta ao pu
blico essa via fácil de coramunicação e de 
progresso. 

Não foram palavras ditadas pelo enthu
siasmo, não ; é a verdade, O rio presta-
se ao systema adoptado para a navegação. 
e a pratica que tem os marinheiros é segura 
garantia ás cargas que conduzirem os bar
cos, Depende o futuro da empreza do au
xilio que lhe prestarem os srs. fazendeiros 
e negociantes. 

Amantes da prosperidade, não deixarão 
perecer a mingoa do recursos uma idéa 
grandiosa. 

E'isto o que penso,e espero suecederá,; e-
la confian a qu • me inspira a Índole dos fi
lhos desta província. 

V. P. 

Salto, Io de Setembro de 1878. 

Feif i<?eria. — E' geralmente sabido 
que a terrível seita dos feiticeiros, ou para 
melhor dizer, dos envenenadores, conta 
grande numero de adeptos em quasi todos 
os pontos do Brazil, principalmente entre 
os escravos Africanos, mas o que de certo 
muita gente ignorava é que tivéssemos bem 

so expellir quanto antes, porque no fim da 
nove mezes, havião de mata-la, devorando-
lli • os intestinos. + ' • • m 

.-.dvinhou mais com uma pprspicaciJha.d-
miravel, o dia e a oceasião da propinação 
do veneno e quem tinha sido o auetor de 
jtào negro attentado, e para combater ornai 
jã feito, preparou uma garrafa com vinho 
branco, diversas drogas e raizes, e para o-
vitar males futuros, entregou um annelque 
serviria de talisman para a doente livrar-se 
de novas mandigas e dos mãos espíritos. 

E m recompensando tão relevantes e assíg-
n dados serviços, o modesto advinho exigiu 
a módica e insignificante quantia^deU£$000 
réis, sendo dois adiantados para despezas 
urgentes da família. 

A doenta usou por.'algun; diasĵ do reme-
dio.que produziu-lhe dor s atrozes, e a gar
rafa com o restante do li |UÍdo, está em po
der d i LUtoridadõ par i LOS ne
cessários exames. 

E' facil/le imaginar-se osTperigos a que 
estamos expovtos.com embuste ta or
dem, que^vivem na mais baixa camada da 
sociedade, em contacto immediato com os 
escravos, e que ajtrocode um interesse sór
dido e mesquinho, estão sempre promptos a 
dar mãos conselhos a fornec *r meios para 
a pratica de actos criminosos, e contra os 
quaes não ha pre- ençâo nern defesa possí
vel. 

E' preciso que^a accão da lei se torno ek 
fectiva e em-todo^o seo rigor. 

N'este facto não enxergamos simplesmen
te o uso indevido da medicina, a qu 
imposta uma pena illusoria de multa, mas 
um crime muito mais grave—o emprego de 
artificio fraudulento para haver dinheiro a-
lheio, usando-se de falsa qualidade, e fa
zendo crer em um poder supposto, por me
io da fraude.que é exactamente o quecons-
titue o estellionato, em face da nossa lei. 

E* de lastimar que ainda hajão pessoas 
tãi ingênuas, ignorantes ou supersticiosas, 
que se^ deixem illudir com gi s em
bustes, e entreguem a su i - lude e a si; 
da nas mãos de um miserável e bocal eu-
rahdeiro. 

Devemos nos~cons>larT "-porque na Corte., 
que se presume o fico das luzes e da civili-
sação, o famigerado Jucá líosa, teve no nu
mero de seos clientes, al_;nn;is damas da 
mais elevada jerarchia e cavalh 
menhos de alto coth , 

Airuirdamos o resul" il do in (iieri-
no centro de nossa cidade um covil aonde'to policial, para dar mais amplas inform i-
habita um dos patriarchas do feitiço, e que ções aos nossos leitores. 
a policia acaba de descobrir, graças as de-

— E' a Margarida ou a seu dote que 
amas ? 
— Dê-me sua filha sem dote ; disponha 

aa fortuna em favor de quem quizer, e 
verá com Margarida commigo será tão feliz 
quanto merece sel-o. 
— Ah 1 maganão ! replicou-me o velho ; 

pois quer que eu desherde minha filha ! 
— Não quero nada, mas... 
— Então porque dizessemelhante cousa ? 
— Kespondi tão somente as suas pergun-

i üas oífensivas proposições. 
— Pelo amor de Deus ! parece que te 

zaagas ! 
- Na verd -onhor diz-me cousas ! 
Digo-to o que entendo dever dizer; se 

ligencias d o Delegado em exercício, o sr. 
José Alvares da Conceição Lobo. 

I hama-se Domingos de Toledo,Africano, 
liberto, de oitenta annos de idade, moi 
era uma das travessas da rua de S. Rita 
e useiro e veseir^ na arte de advinhar, de 
curar, de dar fortuna, de inspirar àmòr — 

Ias cosas dei mun<-io y mv.nchas , 
Dêo lugar as investigações da : olicia o 

seguinte facto : uma senhora extr.ingeira, 
residente entre n s, nervosa e acabrunha-
da por longos e contínuos padeciinentos.dei 
xou-se embair por uma criada, para con
sultar o pai feiticeiro, como o único que 
podia bem conhecer e curar a sua moléstia 
rebelde ao tratamento do seo medico assis
tente ; de facto indo a sua casa, Domingos 
sem o menor exame, logo declarou qii€ a 
paciente achava-se envenenada, e que tinha 
no ventre uns certos bichos, que era preci -

— Certamente. 
— E se a não der esta manhã ? 
— Esperarei até a noite. 
— E se a não der esta noite ? 
— Ficarei até amanhã. 
— E se não der amanhã ? 
— Esperarei a semana, um raez ura an

no, se possível for. 
— Sem se arredar daqui ? 
— Sem me arredàr daqui. 
Minha resolução pareceu sorprender o 

sr. Clement. Por mais de um minuto elle 
como que hesitou entre o desagrado e a ale 
gria. 

Afinal triumphou o bom humor. 
Hatendo-nie no hombro, como no cometo 

com í • um recurso, lo- da conversação desatou a rir. 
. • 1 •. 

Gilberto interrompeu 
— E' preciso que fiques desde já sabendo, 

uricio, que o sr. Clement, é o typo 
posto 'Mil 

d loni. Eu o conhecia bastante 
para não m e zangar com as suas grosserias, 
ao contrario essa maneira brutal do m e re-

r fazia-mc conceber esperanças do uai 
feliz resultado, por isso respond da melhor 

o. — N ã o , não irei embój 
— o VIM [ueiras ! \] porque não ? 
— Vindo a sua casa tive u m fim. 
— E qual , m e u respeitável senhor ? 
- Obter a resposta que o senhor disse a 

minha m ã e querer m e dar de viva voz ; es
perarei por ella até que m'a queira dar. 

' ! I ri ' 

Depois exclamou : 
— Visto isso, amas realmente Marj 

da ? 
— A d..; 
— Hurn !.... h u m !.... I .'.... isso 

agora '... 
— Q u e tem? !.-• E' a verdade nada mais. 
— Acredito, mas é u m a afieieão pa 

geira, ou nina paixão ? Eis a questão. 
— E' u m a paixão, sr. Clement . u m i pai

xão verdadeira profunda e sincera. Dou-
lhe minha •! ivra de honra 
— • i • ânimos tanto m e u rapaz '.... 

Se eu te disser que tens u m rival ? o que 
• > isto ? 

— O que direi ? 
— Sim. 

— que Mie ad.m 

D i a c s i r s o . —Recebemos um folheto 
contendo o discurso que na segund i sessão 

• ngresso Agrícola, pronunciou o ilus
trado sr. di\ Domingos Jagu inbe. 

Agradecemos. 

Hospede.-Acha-se entre nòs o dr. 
Carlos Augusto de Souza Lima, d is ti neto 
advogado do foro de Campinas. 

Cumprimentamos ao distineto collega que 
como magistrado, soube n'aquella cidade 
adquirir um nome illustre, merec vido a 
conriança e estima de seos juridicionados. 

0 dr. Souza Lima, a par de sua illustra-
ção, è de um caracter probo e honesto. 

Tarifa da Estrada Pedro B3. 
— H o u v e ultimamente no Rio u m a reunião 
de diversos negociantes para tratar d is no
vas tarifas daquella estrada. 

— Sim ! 
— Sua filha ê nssaz encantadora 

que lhe faltem adoi i 
— Q u e novidade me dás ! 
— N ã o digo serão o que o senhor bem 

sabe. — Continuo a responder-lhe : so as 
minhas respostas nilo agradam po 
interroga. 
— Calma, c imigo. .̂'e eu te di 

que o rival é rico u. muito rico, que 
ai a da ? 

— Digo: tanto melhor para • lie. 
— Se eu te disser m u s que elle é moço, 

bello, elegante o que dirás ainda ? 
— Tanto melhor para elle. 
— Sério?! isso não'te incommoda ? 
— E -me indilíorei; 
— C o m o ! n e m assim desanima 
— Não. 
— Nem ao menos te£inriii 
— De modo al^um. 
— 

Nunca em minha vida fallej tão serio. 
— Nabos que começas a me esquentar 

com essa tua segurança. 
— Meu caro sr. Clement não so encole-

rise, desse modo não chegarmos ao fim. 
— Pensas n'isso ? * 

— Sei que o senhor testemunhou-me sem
pre muita affeição, sei que estima minha. 
mãi como ella merece ser estima Ia o (pio 
por conseqüência não ha de querer fazer a 
ambos desgraça los. 

Co. 

i 
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Presídio o visconde de Barbacena. 
O barão do kio Bonito fez vér diversos 

inconvenientes /'.?.sreferidas tarifas. 
O presidente da reunião propoz a nomea 

çâo de uma commissão para fazer chegar 
ao governo um níação que devia 

nada no dia seguinte. 
EIFppodrotito üPnwlistanao —No 
dia. 1 teve lugir na capital as corridas an-
nunciadas, eis o seo resultado. 

i Ia corrida a ordem da chegada dos 
cavai los foi a seguinte. 

Io Timandro. 
2o Kalifa. 
3" Sereno. 
4" liondello. 
Na segunda e terceira corre: i hou

ve disputa por falta de concurrenl 
Levantou o j rcunio da 2a o < Isman e da 

3* o Siroco. 
Na 4a a ordem foi a seguinte : 
I' Pampeiro. 
^° Pirata. 
I>° Mosquito. 
4o Par u 
Na 5* : 
lu Bismark. 
2° Ci o Tatoranaque empolaram, 
Na ü'. floc pungas, venceu o Neim. 
O movimento de poule foi de cerca de 

18:000$000. 

,!" chega as aves de ponna e não acaba de 
se espantar perante oy pratos maravilhosos 
que lhe envia o seu resteturant. A" sobre
mesa,a ordenança, liei à ordem que lhe de-
rão, pôz a garrafa de champagne em cima 
da mesa. Tro2ão-se explicações e desco
bre-se a verdade. 

O coronel desesperado rofleetio e depois 
deü ríez francos' ã ordenança, dizendo-lhe 
que fosse comprar um ramo do dores e o 

i casa de M"' W . Depois, conten-
• igo, o iicial senta se em uma 

- e entrega-.se a uma duce 
somnolen 

liara e meia depois abre-se a porta, i/ 
Trullemans que entra e vai gravemente de
por sobre a :imsa duas peçasjde 5 francos. 
O corone] irrte roga-o, afllicto. « \ senho
ra payou o ramo,» reqxm »m do sol-

satisfeitissimo. 
i ei ebendo o ramo, unha dado 5 

franc -s de gratificação ao soldado que ihe 
respondeu simplesmente: «não são 5 fran
cos, são 10 '.». 

o coronel X esteve três dias de cama e 
o estado maior da guarnição receiou 
o que este offici.il não resistisse a se

melhante desgosto.» 

C a s o h o r r í v e l . — E m França acaba 
de ser condemnado a morte à^Benoit Ba 
onnet, pastor, de 16 annos de idade. 

E' lugubre a historia desse rapaz. 
' ia dia foi para o monte apascentar o 

seu gado. 
Oique lhe ia na alma sabia o Deus e elle. 
E' certo que pouco tempo depois, era um 

grande criminoso. 
' ia Vialet, pastora e joven como elle, 

chagou ao mesmo monte onde estava Be-
noit conduzindo um rebanho de ovelhas : 

Apenas Benoit avistou a pastora, algum 
pensamento sinistro o acommetteu, porque 
começou a mostrar-se inquieto, e espionan 
do-lhe todos os movimentos e aproximando 
se repetidas vezes delia e desviando-se ou 
tias i.uitas, como quem esta preso de u m 
grande com/iate interior. 

De repente precipita-se sobre a sua vic-
tnaa, como um animal feroz: lança-lhe á 
roda do pescoço uma corda, arrasta-a a al
guma distancia e com summa violência,su
jeita ndo-a a tratos, que o pudor manda'ca
lar. Não param aqui os seos instinetos sel-
\ igens. 

A victima arquejante e meio suífocada 
debate-se impotente contra os ataques d'a-
quelle monstro de 16 annos, que, julgando 
talvez ainda pequeno o seu crime, acaba 
1" r estrangular a infeliz. 

Arrastou depois o cadáver a alguma dis
tancia e lançou-o a um po o próximo do 
tbeatro do crime, tendo previamente o cui
dado de arrancar os brincos que a desgra
çada írazia nas orelhas. 

Este horroroso ••nme ficaria de certo ig
norado, se a Provoi-m fã não tk-esáa de an
temão preparado uma testemunha. 

U m rapazinho,que andava aos ninhos em 
cima de uma arvore, presenciou o que aca
bamos de narrar, denunciou tudo a justiça. 
Benoit apresentou-se na audiência com o 

tnais revoltante cynismo, e não mostrou o 
mais pequeno arrependimento. 

O jury não admittiu circumstancias at-
tenuantes o condemnou-o á morte. 
ümjantar alriSíulado.— « Uma 
das mais dramáticas aventuras aconteceu ul-
timameote a um officiaKuperior da guarni
ção de Bruxellas. O coronel Z. tinha sido 
convidado para jantar com Mine. W.; po
rem, no dia convencionado, na oceasião de 
sahir de casa foi acommeüido de uma vio
lenta nevralgia e renunciou o prazer que 
lhe proporcionavão. 

O coronel escreveu uma carta pedindo 
desculpa e chamando i ordenança diss 
«Trullemnns vais enti ria a Mra(3 

\\'. ertraz-me o jantar. • Começa aqui o 
dra: 

Tullemans partio guardando preciosa
mente a carta do seu coronel cheg i a c i-
sa de M m e W . cumpre a sua missão e íica 
immovel. Admiração da dona da c isa.que 
]],IP pergunta porque espera. Trullemans 
responde : O coronel disse-me que lhe le-

jantar.» 
.'•. . adivinhou o quiproqu >, deu as 

suas ordens e entregou ao fiel saldado u m a 
serie de caçarolas d'onde sahia ura apetito-
so perfume. m 

W ^ a l e m disso entr^ou-lhe taml)em 
u m a meia garrafa de chairifigne dizendo : 
* R6rvirã isto a sobremesa do coronel. » 

Trullemans voh , e tão bo s cou-sas parece ter enviado o reslaur int, que o coronel poz-se logo a mesa. A' sopa uni tanto sorprendidr., nota que tem algum a-petite aos Jwrs d\cu0res redobra-lhe a fome no meio do jantar d vsaparecom-lhe as dores, 

O s aíístâates.— 0 palácio da lndus-
tiia transformado em templo de beilas artes 
como diria Mr. Prud-homme. vai fazer di
versão nos passatempos diurnos de Pariz 
com a exposição do Carapo de Marte. E' 
ahi que se vai encontrar toda a gente, pa
ra trocar as noticias do dia. 
Montem fallaVa-se muito da venda da gar 

leria do Air. Laurent Richard.Jcujo valor é 
superiora : 00. ÜOÜ francos. Foi Missionier 
que foi o rei de todos os lanços. Agora,só 
os alfaiates e modistas é que podem ter mu
seus sem rival. Os Stauses, os Dussautoys 
os Worths, os Virots e os Doucet são pro
prietários da palácio, onde se accumulãa as 
riquesas artísticas. O sceptro do dia é a 
agulha. 

E' a Inglaterra sobretudo que,neste pon
to, dá o exemplo a França. Ahi, os alfa
iates rivaiisão nos milhões com os b nquei-
ros, e acerescentarei mesmo que a maior 
parte das vezes são também elles banquei
ros. 
— Um alfaiate não se paga senão n'uma 

verba testamentaria dizia um dia Chateau-
bri md, vendo um fornecedor francez desta 
ordem apresentar-lhe uma conta. 
O dito correu tfoda a cidade de Pariz e 

passou como excentricidade Chaieanbriand 
eoratudó, conhecia a verdade dos costumes 
ingleses. 

Os grandes alfaiates de Londres nãoajus-
contas senão por morte de seus clientes, 

ou quando estes tomão posse da fortuna,se 
são filhos de lords. Não é raro vêr contas 
de alfaiates subíodo a centenas de mil fran
cos. As casacas e as calças não figurão 
ahi só. U m gentleman em Inglaterra não 
hesitará em fazer pagar o seu alfaiate e a 
mandar lançar na sua conea cavallos, car
ruagens e toda e qualquer outra compra 
que lhe dê na cabeça fazer. 

i» alfaiate é.alem disso,o ernprestador por 
excellencia,segundo a moda britannica. O 
príncipe de Galles já deveu muitos rxilhões 
ao celebre alfaiate Pool.o que explica a be
nevolência particular com que o distingue. 
I LI dia,voltando de uma longa viagem, na 
estação dos caminhos de ferro,o príncipe vio 
Pool. Deixando logo a multidão de cora-
primentadores oflioiaes,o príncipe dirigio-se 
a Pool e apertou lhe a mão. Era simples
mente um acto de gratidão por serviços 

• 

iodos os annos Pool dâ baile na maravi-
ihosa villa que possüe perto de Londres,e os 
mais i 11 ustres, entre os seus fregueses, os 
príncipes reaes a frente, não se deslustrão 
era li comparecer. O dinheiro è o supremo 
nivelador, a q u é m ninguém resiste. E' do 
dinheiro que os príncipes da casa soberan i 
aceitarão a hospitalidade durante asu i re-
i lencia e m Pariz, no tempo da exposição. 

Onde é que os vilão k Na casa do Barão 
de Rothschild, ei de Mr. Raimund o 
Salliere (l|Ue entre parenthesis,foi a Ingla
terra, convidado pelo príncipe de Galles) 
em casa de banqueiros, de industriaes. X a -
vii r de Montepio Lera razão : Sua Mages-
'ade o dinheiro, eis a qui a única realeza 
indiscutível do tempo. 

H*'x*i 

Se passas per ei los 
As auras t<i vem beíj 
Dos lagos surgem peixinhos 
Q u e alegres vem te saudar ; 
Dos bosques nos verdes cumes, 
Das flores entro os perfumes 
\s aves soltam queixume 
— E tu não 'i ir ! 
1'orqne te ostentas vaidosa 
— Mimosa flor e m botão ? 
I i - n'esse peito d - gelo 

o te pulsa u m coração ? 
I di ! '. em, —rio m u n d o d; stantes, 
Vivamos sempre constantes, 

i inos ternos amantes 
— F m meiga o casta^união I 
Dom cuta não 
— Vivamos n'u n m a n d o ai 
Te fiou minlfalma e m delírios, 
Mas da-me u m riso também ; 
Reçeliu os meus pohras c intos 
Kegados*com doc^s pranl >s, 
11 i ann ir ai tende o.- ene i n t^s, 
— Mi-, virgem, não zombes, vem 

P>. V 

>rtíl, Setembro de 78. 
• E BAKROS. 
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( A' J. GL'IMARÃI-:S ) 

Te offereço orlogogripho 
Para simples distração 
E' por svllaba o trabalho 
P'ra prompta decifração. 

Pertenço ao rito tupy 1. 2. 3' 
E do todo faço parte ; 4 3 
Não digas ao teu irmão 2. 3 
Que]m'encontra ás mãos de Marte 2. 1 

Ali "stava minha mãe 3. 1 
A me dar doce alimento 
Quando meu pae (pobre hebreo) 

5a Domi i • i 29 d > moz de Si-tembr i | i 
mo futuro, pai > proc i alistam 
dos cidadãos da Parocín i pára o serviço do 
exercito e armada, n is c indições do 
9° $ Io do reg. approvado pelo Dec. n. 5881 
de 27 de Fevereiro d< levendo i 
reunião se celebrar no c » da ma
triz em 10 dias consecutivos d d i i 9 ho-

i manha EI '•> da tarde ; convoca pois 
todo os interessados a comparecerem nesse 

, dias e hora para apresentarem todos 
os esclarecimentos e reclamações a bem de 
seus direitos, afim de que a possa bem 
orieni r da verdade e habilita 

içôes, e dar as info 
ise esclarecer o juízo da-. Junta revi-

ii, que tem de apurar e>se alistamento.. 
i que chepue ao conhecimento de to-

dos irianda lavrar o presente edital, que-
Tíixado na portada matriz é 

In | -I i i ím faitn e 
ado [iolo Juiz de Pas. — F u F r a n 

do 1'aula Cíuimarães, Secretario d» Junta 
o subscr< — : !• mci:co d lim i 

•i de Agosto de 1S7S —(as.dg-
;0. O cidadão D -nlo Paes e. _ j l l i z ll(1 

rphàos supplente pela i cidade de 
"i tu etc. ele. 

i !os que o presente edital 
1 : ue no dia 
próximo mez <ie Setembro, as 11 horas 

da m a n h ã sei , nai..t seí. af. 
re-in it ida por qiteni mais dor sobre sua ava-

i casa a rua íreita desta o d ido, 
noenteâ herança do finarro LYI ijorFranl 

cisco Pereira Júnior, avaliada pela 
quantia de dois contos de réis. 2 000$0:)0. 
a qual praça terá lugar á porta da referida* 
casa. Para que chegue ao.conhecimento de 

u-se o presente, que vai aifixado no-
do costume e publicado pela impren 

sa.—-Passado nesta cidade de Itü, aos 1 t 
de Agosto de 1878 — E u Francisco iiernar-
dino da Campos Camargo, Escrivão o escre-

|vi.—Bento Paes dj B o 2 ;; 

1. 4 

2. 2 
3. 2. 3 
3. 4 
2. 1 

3 1. 2 
2-3 

1. 3 

1. 3. 3 
1 

3. 2 

jfjjJalft 

Sempre conservas severos 
teus lábios e m flor,-

Pois t u a monte e m transportes 
Jamais pulsou c o m vigor ? 

u m h y m n o de belleza, 
Teus na fvoote a realeza, 
Nos olhos a gentilez i ; 
— M r - , tens -im >r ! 

Lhe dava"deste sustento 

Quão difTicil.^cousa é 
N'um navio o não achar-se/ 
T o m o é fácil para o assucar 
X'uma arvore encontrar-se. 

Entrae aqui no meu quarto 
Ne^te como Io se sente 
O u então descance aqui 
Q u e oíverão è muito quente 

E" da raça do bugio 
Qualidade de mulher ; 
Ella tem olhos tão lindos, 
Q u e dão vida até morrer 

Ao nome não falta 
N e m letras nem til ; 
E' ave das mattas 
De nosso Brasil. 

V . 

( A' Virgílio Pereira ) 

ião pode 
i ir de ter, 

Porque s m isso cabeça 
N"ão#se pode ler. 
Si do poda m e pozer 
N o meio com promptidão, 
Vera furm ido o nome 
De th i i cornpozição 
E' u m grande e lindo anima!, 
V. d" mui sincero olh 
.Mas, ai do pobre vivonte 
Q u e e m suas garras apanh u 

E' bera pequeno animal, 
, de onil 

Só posso atiançar-i 
Q u e é muito e muito ladrão. 

Igreja rica que e r r o para ensinos 1 -2 í. 

E' pedra sem macula esta povoarão 2-2. 

mmm 

— i 

São convidados os, Srs. accionistas | 
aman h ã , as 4 hoi mirem-se-
em casa do abaixo assignado aíijn d 
nomear o Thesoureiro e Secretario e assim 
mais marcar se o dia da primeira chamad i 
visto estarem jà tomadas LS acções. 

As chamadas serão 
' 1 — 1 

Ytú, 7 -iibro de 1878. 
ida. 

^§ Ai LAS DE INGLEZ I .;;i,z g 
§| 
^ A professora Maria na 
§§ põe se a I. c donar Ingíez •• 
§§ em u • 
8§ :; u' ões por semana, á õ$00t) mensaes §§ 
îs por cada mãferia. ^ 
^ A m e a u m a aula,para a pre 
§^ paração do exame do Inglez, meJian- ̂ v 
§§ te o me s m o honorário. ss 
^g (.Vfdiscipulos, que [.reforirem to- §'$ 

ticulares 
^ rem-s^ para ,. "̂ '< 
.^ salúlade de 10J O.1. 
^§ 

• O. 'JÀ 
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E3ITABI 
0 cidadão Antônio Corrêa Pacheco e Silva, 

Juiz de Paes <i'esta Paróohia d i Vtu, Pre
sidente da Junta Parochial. 

.. saber aos que o presente edital le
rem, que não tendo-se reu-nido a Junta no 
dia marcado pela Lei, e que tendi 
Dr. 1' e da Pro< 

Fernando Dias Feriáz, parti
cipa aos seus FKEfiliEZES amantea 
ao germino fumo, que já che
gou do Tietê, uma partida para. 
ser ven dido pelos preçc s seguiu 
tes r 
15 kilos por 40*000. 1 Mio 

000, um metro 1^000. 

\';i m«isiaa c rsa li t\ s mj>rr vi" 
fcínto i BI Hi ie 
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A Academia de Medicina de Paris tendo observado os re
sultados obtidos pelo V i n h o d E x t r a i O *le ligados d© 
bacalhau cio dr. "Viven, ordenou que se fizessem ex
periências comparativas nos hospitaes de Paris. 

Os Professores Bouilland, Duggiale e Devergu foram en
carregados d'este trabalho e depois de dois annos de experiên
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris um relatório 
demonstrando que o vinho d'extracto cie lanados d© 
bacalhau do dr. "Vivien é um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas. 

Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
o -vinho d'extraçtp d© fígados d© bacalhau con
tem 80 p. c. de matérias chimicas, activas e medicaraentosas,em 
quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnos d'esses mes
mos princípios o que demonstra de uma maneira errefutavel que 
o vinho d'extracto d© fígados d© bacalhau do 
d r . "Vivien, é bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per
feita assimilação a economia^tera u m a acção das mais activas e 
a sua efficacia e manifesta. 

0 professor Bird, do collegio Real de Londres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do v i n h o d ' e x t r a t o 
cío fígados de bacalhau do dr. Vivien, que os 
suecessos que tem obtido administrando este precioso produeto 
lhe permittem affirmar que è digno de submetter a muitas ex
periências, mas que em qualquer caso a sua acção é muito supe
rior ao óleo qu6 os doentes1 tomavam com repugnância dan
do-se pelo contrario muito bem com o v i n h o d ' e x t r a c t o 
efe fígados de bacalhau do dr. "VSvieo : demons
trou alem disso que debaixo da_sua acção a economia tom 
mais energia, que o appetite se desenvolvia pouro e que as*for-
ças e a actividade musculaes augmentavam^consideravelmente. 

O Vinho d'extracto de ligados de baca
l h a u d o d r . V i v i e n de Paris approvado pela Academia de 
Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebridades médicas de 
França e do estrangeiro, é u m a affirrnação da efficacia deste 
produeto que deve especialmente Jjrecommendar-se as Jpessoas 
fracas, lyraphaticas,chloroticas,escrophulosas e u m a affirrnação 
sobretudo as constituições fracas e predispostas a^serera ataca
das pelas perigosas doenças do peito. 

Deposito geral do v i n h o d ' e x t r a c t o do v ( (figac|o 
d e bacalhau do dr. Vivien, 69 Boulevard^de Stras-
boug em Paris. 

Felicitamo-nos em poder informar aos Srs. médicos e ao 
publico que o deposito deste precioso produeto está,Jconfiado a 
pharmacia dos Srs. Carlos Cyrillo de Castro, em S. Paulo. 
r*^y &y •^•^sy &y S^ ny-^y $y * ~r j>ys£c.r 
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Dr. Cunha Vasconcellos formado pela Facul
dade do Rio de Janeiro, Ex-Interno do Hospital 
da Santa, Casa da Misericórdia da Corte, Ex-In
terno da Enfermaria de S. Christovão durante o 
anno de 1875, Ex-Interno dá Enfermaria de S. 
João Baptista da Lagoa durante o anno de 1876. 

Estabeleceu-se r.'esta cidade e reside ã rua de 
S. Rita, ende pode ser procurado a qualquer liora 
do dia ou da ncíite. 
Tem o seo consultório no sobrado da pharma

cia do Sr. Kiehl, onde dá consultas do meio dia 
ás 2 horas da tarde. 

,"> j?, np T- & •& AQ 1 ^ A *® fà> ap Q 
\y JU. A i ia ÜTO) ir o JO» M:m &> 

6* 

m> 

Wr 

^ v̂. ^ A^ A-

"'^'J^>y ̂ iySy&y 3 ^ 3 ^y^y^^^^^õy^yx^^ 

' 0 
ígnacio Soares de Bulhões Jardim | 

(g £S£ Ilua da P a l m a [̂*> g| 

DB 

OLEGARIO JOSÉ DE ARRUDA MENDES 

Aprompta todo Q qualquer receitua-
rio medico com promptidão, ace-

io e modicjdade em preço. 

Vende drogas por atacado 
e avarejo, encarregando-se de reme

ter para o lugar que lhe for determinado, 

3—3) RUA FORMOSA N, 36 

Precisa-se comprar u m a 'escrava para o 
serviço doméstico, sadia, de bons costumes, 
e que tenha de 30 a 40 annos de idade. 
Q u e m a tiver n'est*s condições pode 
gir-se á Jacintho Valente Barbas^na tra
vessada quitanda, d'esta cidade.' :]—3 

Declaração 
.losé Men4es Ferraz faz, publico que d'es-
ta dacla em diante assignar-se^ha José Fe-
liciano Mendes. 

Ytu, 34 de Agosto de 1878. 3—A 
José" Feliciano Mendes. 

O abaixo assignado, procurador da Capei-
la de Nossa Senhora do Monte Serrate, na 
povoação do Salto, aviza a todos os mora
dores d'aquelle lugar que ficou transferida 
para o dia 15 de Setembro a festa que^de-
veria ter lugar no dia 8. 

Pede a todos os habitantes que m a n d e m 
preparar as frentes de seus prédios, e illu-
rainarem suas frentes na véspera da festa' 
a qual tem de ser feita este anno;com|todo 
capricho e as necessárias pompas. 

N a véspera da festa haverá retreita e 
boisinho ! 

A festa constorá de Missa cantada, ser
mão e procissão a tarde. 

Outrosim pede a concurrencia dos devo
tos com seus donativos, visto como não ha 
outro meio da que se lançar xnão,e espera, 
como sempre, a boa vontade dos fieis como 
em todos os annos anteriores. 2 — 3 

Ytu 28 de Agosto de 1#78. 
O Procurador, 

Feliciano Leite Pacheco Júnior. 
<£•:» 

Vende-se um cão fila,bravo co
mo úm tigre, com cojeira e cor
rente tudo em muito bom estado 
Quem pretender dirija se ao a-
bftixo assignado, 
2—2 F7*ancisco Antônio Duarte. 

Na PHARMACIA NORMAL vende-
se superiores cigarros cie fumo do 
Turvo. 

2 -2 

Liquidação 

O abaixo assignado participa a<? Illmaa. 
famílias que acaba de receber um sortimen-
to de cabellos que se prestão a fazer qual
quer trabalho, a sabor: 
Canudo para baile o par )00 
Cache-peigne para casamento l$000 
Crespos, cada um 500 
i panças par 40$. 30$, £5$. 20$. 18$ e 
15$00Q 2-3 

Lino Nogueira da Costa. 

O abaixo assignadojautorisado para fazer 
a cobrança dos devedores de Thiophilo da 
Fonseca, convida osmesmos a virem saldar 
suas contas dentro do praso de 20 dias, fin 
dos os quaes será a cobrança feita judicial 
mente. 

Ytú, Io de Maiode 1875 
Francisco a\e Paula Guimarães. 

Vende-se ura escravo do 20 á 30 annos 
de idade, sadio, sem vicio algum. 

Sabe cosinhar perfeitamente, fazer do
ces, engomar e outros serviços próprios pa
ra casa de família. 

Q u e m pretender, dirija-se a 4 — 4 
\p Leite P 

DE 

Olegario José de Arruda Mendes ik 

RIO CLARO 
RUA FORMOSA N. 36 

Condições : 

1.° Todo o doenta deve :ter uma |JK 
pessoa responsável nesta cidade *P 

2.° 0 pagamento será de%2$000 dia- » 
rios e:n quinzenas adiantadas. X 

3.° 0 doente qu^vier moribundo ou tyjg 
fallecer antes da quinzena não jà|j\ 
tem direito a restituição do que ffi 
faltar para completal-o. §jj£ 

4.° Os doentes menores de 10 an- M 
nos devemgtrazer̂ um servente. S 

5-° 0 dono do doente tem direito jjjjj 
de escolherão medico,fazendo es- pk 
se pagamento^separadamente. mw 

6.° Os enterros e mais despezas cor- §§ 
rem por conta dos doentes ou se- fcjjg 
us donos. j\ 

7.° O fornecimento de medicamen- gfü 
tos não fica incluidojna diária 
estipulada. 

S.João' do 
de 1878. 

Olegario José de A rruda Mmdes. 
t Claro,l die Agosto VJÍ 

Ytú, Tvp. da-Imprensa—1878.. 


